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Calnões: O soneto «Quando cuido l). 

Texto e comentário 

ntre as poe la de Camões publicadas a primeira vez em 
1668 por D. António Álvares da Cunha (I), encontra-se o seguinte 
soneto: 

Quando cuido no tempo que contente 
Vi as pérolas, neve, rosa e ouro, 
Como quem vê por sonhos um tesouro, 
Parece tenho tudo aqui presente. 
Mas, tanto que passa êste acidente 
E vejo o quão distante de vós mouro, 
Temo quanto imagino por agouro, 
Porque de imaginar também me ausente. 
Já foram dias em que por ventura 

10 Vos vi, Senhora, se assim dizendo posso 
Com o coração seguro estar sem mêdO'r 
Agora, em tanto mal, não me assegura n 
A própria fantasia e nojo vosso. !] 

14, Eu não posso entender êste segrêdo. 

Da edição de 1668 passou o soneto para as q~e se lhe segui­
ram até a de Hamburgo (1834), com excepção da de 1670, que 
não reproduz as poesias publicadas dois anos antes por Álvare 
da Cunha, e da de Faria e Sousa (1685-1689), vinda a lume bas-

(I) Terceira parte das Rimas do princepe dos poetas portugueses Lllis 
de Camoens, tiradas de varias mallllscriptos muitos da letra do mesmo Autor, 
por D . Alltonio Alvares da Cunha, olferecidas a $oberana altera do principe 
Dom Pedro. Por Antollio Craeesbeeck de Mel/o. Impressor de S. Altera, t! 
a SI/a cllsta impressas . AIIIIO de 1668. 
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lanftS anos depois do faleci mento do famoso camonisl:l ( 1649), 
que não leve conhecimento do saneio ou não o julgou de Camóes. 

A edição de Hamburgo omi tiu-o, porque se guiou pela de 
Faria e Sousa, e a dI! Biblioteca PortuEuesa (Lisboa, 1852) não 
o traz, por seguir a de Hamburgo. 

Reapareceu, porém, nas edições do Vi sconde de Juromenha 
( 1861) e do Dr. Teófilo Braga (PÔrlO, 1873), sob os números , 
respectivamcmc, 276 e 144. 

• 

l Será o saneio autêmico, ou pertencerá ao nu mero de to ntas 
poesias que têm sido indevidameOlc alribuidas a Camões? Tal 
é o primeiro problema que se nos oferece. 

ADtes de mais nada, cumpre observar que o soneto ou não 
foi copiado do autógrafo(l) com inlcira fidelidade ou de riva de 
um apógrafo mal transc rito, já viciado. 

Para disto nos convencermos, basla, pnr emquanto, reparar 
00 verso !o, que está insantlvelmeOle errado pelo que loca a 
métrica e que s6 se poderá salvar com a alteraçãn dn lexto. 

Mas lal facto, é claro, não fn rnece, s6 por si, um argumento 
conlra a au tenticidade, pois o erro pode ser devido ti um copista. 

Também nada prova a favor dela a circunslancia de Álvares 
da Cunha ter considerado a poesia como de Camões, pois apre­
senta como tais, e alé como inéditas, composições de oU lros 
autores, algumas já publIcadas (2). 

O que t Cc riO é qu~ mu lto t~tllpO anle:. Ja cJl'yão Je 1G68, ~ 
naturalmente ainda em vida do Poe ta, já o sonelo figurava entre 
os seus na colecção manuscrita de poesias organizada ou, pelo 
menos, começada a org3nizar em Goa, no ano de 1577, e conhe­
cida pelo nome de Cancioneiro do Pad'-e Ped,'o Ribeiro. 

Sabemo-Io pelo respectivo Índice, dI! que nos resta uma cópia, 

(I) cr_ o tllulo da edlçio de Alvarn da Cunha_ 
(,) Estio fteste caso trere sonetos de Bernlrdrs, dois de Álvares do 

Oriente e um de aareilano_ Cf. D. Carolma Micha~lis, ãitscllriJt de Grôbe'r, 
\', III. 

l 



publicadi& e comentada por D. Carolina Michae li s ( I). AI se 
encontra, com efeito, apontado o soneto, como as out ras com­
posições, pelo primeiro verso: 

Quando cuido no tempo que contente. 

Não se pode, porém, concluir daqui que ele, s6 por b te 
facto, fica sendo indiscutivelmente camoniano, pois o colecciona­
dor, como se vê pe lo jlldia, at ribui a Camões sonetos de Ber­
nardes e vice·ve rsa, e faz mais, pois chega a dar a mesma poesia 
como pertencente aos dois (2) . 

Em todo o caso , o facto de ser o soneto tido como de Camões 
- e só dêle - em um Cancionei ro organ izado ou principiado a 
organizar em "77, min ist ra um a forte presunção a favor da sua 
genu'jnidade . 

E esta presunção é corroborad a, por uma forma que não deixa 
dúvidas, quer pda linguagem e pelos conceitos, quer, sobretudo, 
porque constitui um elo na agitada vida amorosa do Poeta e é o 
documento comproba tivo de uma fase por que essa vida passou . 

• 

Antes, porém, de desenvolver êSles pontos, vejamos qual o 
estado do texto. 

No v. 2 o conde de Azevedo e Silva lê ca osasl'l (3). 
Não há dúvida que o Poeta costuma neste caso empregar o 

plu ral. Cf. , por ex., na canção VII: ccas rosas entre a neve se · 
meadas )) (v. z8)j , Por entre vivas rosas e alva neve») (soneto 
AmOl', que o gesto) j C( secas do rosto as rosas)) (Os LIIsiadas l I II, 

134). Mas às vezes tambêm aparece o singular. « A cõr, de 
rosa e neve semeada " (sone to Se"hora minha, se de pura irllleja) j 

(c) ESludos Camonianos, II. U Cam:ioll tiro do Padrt Ptdro Ri~iro. 

COimbra, 19"14. O indice dá o Cancioneiro como escrito em , 577; mas pode 
ser que estQ datll leja apenu a do início da compilaçiio e que, como 1.1, fi· 
gurasse apenas no frontispíc io. I ambl!m ê ponivel que outra pessoa elabo· 

ran e o registo posteriormente. 
(1) Cf. D. Carolina Michat:lis, o/J. ci/., péS- 915· 
(J) HoJe/1 m da self1mda classe da Academia das SciéllcilU, VII, 'lI97' 

. .' -._p\ ~. -
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c A viua, a neve. a rOS3, <l. formosura, (cn nção V;lláe ('aI. Não 
há, portanto, necessidade de alterar o texto. 

No v. 4. T . Braga prefere: • ludo tenho f, mas ntio há van-
tagem nenhuma 03 IrOC3. 

V.8. Naturalmente: .De que., complemento de • agou ro • . 
V. 10. Deve ler-se, me parece: ,se isto dizer posso t. 
E v. J J: • seguro, sem ter médo •. 
Outras propostas de emendo para o v. 10: 

a) .se dizê·lo posso. (ediçíio de '782' '783, dirig ida pelo 
padre Tom:ls de Aquino). 

O verso fica certo, mas resla sabe r a quem se liga LI cláusul a 
• estar sem mMo. do v. II. Nâo pode ser senâo a • Vos vi. j 
mas dis to infere-se que a Senhora ti quem o POCIa se refere está 
agora com mêdo. Ora pelo conlexlO ê patente que quem esul. 
com ele é Camões: mêdo de sofrer I se disser que já foi tempo 
em que a VIU . 

b) O conde- de- Aze vedo e Silva cOrrlBe-: • se assim dize r 
posso ... e eSlar se-m mêdol (I). 

Desaparece- dêsle modo u inconveniente que acaba de se r 
apontado e o sentido não se ahera, mas a ligação gramat ical não 
é corrente. A (rase • estar sem mêdo I ficaria coordenada a 

• dizer I' e subordinada s6 a • posso I. Depois da copu lativa seria 
necessá rio subintender: u se, dizendo assim, posso e!olar. etc. 
Em ,e estar sem medo)) repete·se o conce ilo já expre-sso, alon· 
gando a construção, que fica desconjuntada. 

c) W . Storck suprime no v. 10 O ad\'érbio ,assi I. Mas o 
gerúndio , dizendo. não pode se r aqui tomado como si nóni mo do 
in traosilivo • falando. j é preciso junu"r· lhe uma pa lavra (ass im. 
isto), que- nos reporte àqu ilo que o Poela niio pode dizer sem pe rigo. 

T. Canninaro traduz o passo para o ilaliano, como se no 
!e-xto se lesse , se- dizer posso , em parêOlese-. ficando todo o 
ve- rso II depe-ndente de ,Vos vi. (2). 

(I) BoJ~tm1 cito 
(,) Tmlro tu lU tllf MI r"r mi. ~1HI11I1lI 

" ,d,>". II pllll dlf. ~t,DOI" mi •• 
-I r ... qPIII. Ulr COtl tor "'''"0'' tol'O. 

LUII de Cam6u, I'flllt/U. ~n, Igll P.,. 10" lOft eIO", 

• 

• 
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É a interpretação inadmissivel do P adre T omás de Aquino, 
atenuada pela maneira como o v. II é traduzido. 

No v. 13 o contexto mostra que é necessá rio ler-se: • Da pró­
pria rantasia o enojo vosso t (I). 

O conde de Azevedo e Silva apenas acrc!ocenta a copulati va 
antes de • o nojo I. 

Re capitulando: o tex.to do saneio deve ter saído assim da pena 
do Poeta: 

Quando cuido no tempo que contente 
Vi as pérolas, neve, rOIl e ouro, 
Como quem vê por sonhos um tesouro, 
Parece lenho ludo aqui presente . 
Mas, 10nl0 que se passo éste acidente 
E vejo o quão d.slanle de vôs mouro, 
Temo quanlo imagino por agouro 
De que de imaginar também me lIusemc. 
Já for3m dias em que por ventura 
VOI vi, Senhora, se isto dizer pono 
Com o (1) coração segu ro, sem ler mEdo. 
Agora, em tanto mal, nao me assegura 
Do própria fantasia o enojo vosso. 
Eu n50 pono enlender êste segrêdo ! 

• 

Na L " quadra, o Poeta, muito arastado de Lisboa (cl. o v, 6), 
reporta·se pe la imaginação ao tempo em que era admitido 1\ pre­
sença da In ranta D, lI'laria, e parece.lhe que sente de novo aque· 
las impressões de que nos dá notic ia em tantas das suas poesias, 

<I) Cf. o sonelO 65 (Braga) : 
nal-me uma Id, Sentlo'l, d~ qu~nr'YOI, 

I'or qu .. 1llIl rdf, lob pena d .. enoiu·yos, 
l>oi , . r~ qu .. me obrill I unlO Im.,·.OI 
F." que fiqllt em Ie, dI! otordoet ••• .,.. 

Tudo m .. dú .. nde" ""11'0 de YCI'YOI 
E dentro III mmha . IIIUI çonlempll,.yol, 
Que, ... Ulim do cht, lr. çooltlltl"Yoa, 
Ao meOOllluncl ehelue. aborrecer·YOI. 

(1) Em _Com o- uma silabo só. Hoje _Co'o». Cf., por u:., em o.s 
Lusiadas, 1,13,6: .Oeiaou, com li. grande e próspera vicloria_. Outros caSOI 
ainda em u, I~ Si VIU, 33, 6; ele. 
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de que basca transcrever êste soneto (Juromen ha, n.' 78j Braga, 
n.' 81): 

Leda serenidade delellolO, 
Que rcprucnll cm terra um pAraíso j 
Enlrc rubis e puJ.s, doce riso; 
IkblllSO de ouro c neve, cor de rosa; 
Preseo ... a modeuda e graciosa, 
Onde enSinando e~llio despejo e siso 
Que II! pode por arle e por Iwiso, 
Como por natureza, ser formosa; 
Fala de que ou iII Yld, ou morte pende, 
Rara e suave, emlim. Senhora, \lOSSII; 

Repouso na alegriA comedido: 
Estas as Armas SHO com que me rende 
Em" Caliva Amor; nlllS nio que pOISa 
Despojar-me da glória de rendiJo. 

Segunda quadra. Mas quando deixa de representa r na me nte 
o Itmpa em que via a bem-amada, quando se lembra do que tem 
sofrido por causa dela, outra ideia lhe ocorre, que o assusta : - a 
de nâo pensar mais em quem o fez exilar para tão longe. 

Primeiro terceto. Já houve tempo em que a VIU com olhos 
de apaixonado, mas agora tem mêdo de nem i~~o poder dizer, 
pois lhe pode se r perigoso falar em tll.l 3s~umo. 

Segundo terceto . O aborrecimento, a má vomade que a ln­
fanla lhe tem mostrado, não o asseguram da própria fant3~ ia, que 
lhe está a sugerir a resoluç.ão de a esquecer. iMas como era poso 
sivel esquecê·la quem tinha proustado que lal não faria , ainda que 
houvesse de morrer! j Eis um segrêdo que não podia compreender! 

Com que amargura se náo devia recordar agora Camões do 
te mpo em que escreveu éSles dois audaciosos sonelos : 

Crescei, desejo meu, pois que D ventura 
Já vos tem nos seus brllços levllnt8do i 
Que II bela "usa de que sois gerado 
O mais ditoso fim vos u$tRura. 
Se aspirais por ouudo II tan18 .Itura, 
Não vos espante haver lO Sol chegado, 
Porque ~ de 'guia ruI VOISO cuitlad~ 

Que, qUinto mais o sofre, mil' se apura . 
Árumo. coração! que o renJlmento 
Te pode inda faur m.is glorioso, 
Sem que respeite iii teu merecimento. 
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Que cre.ça mda mais é i' forçoso, 
Porque, .e foi ouüdo o teu intenlo, 
Agora de atrevido é venturoso. 

Num tio .110 lugar, de tanto preço, 
ÊSle meu pensamento pOStO vejo, 
Que desfalece nele iod a o duejo, 
Vendo quanto por mim o desmereço. 
Quando esla lal baixeza em mim conheço, 
Acho que cuidar nele é grão despejo, 
E que morrer por Ble me é sobejo 
E mor bem purn mim do que mereço. 
O mois que nDluru1 merecimento 
De quem me causa um mal tio duro e fo rte, 
O faz que v6 crescendo de hora em hOfa ; 
Mas eu não deixarei meu pensnmento, 
Porque, inda que éste mal me cause a morte, 
UII belmori .. tufla la vila hon.ora • 

• 

l Como é que o Poeta pôde sentir abalado um pensameoto que 
tão profundamen te se lhe rad icara na alma, a ponto de desafiar a 
próp ria morte ? l Não tinha êle escrito estes ve rsos: 

• Ponha·me 8 Fortuna e o duro Fado 
Em morte, ou nojo, ou dano ou perdiçio, 
Ou em sublime e prõspera ventura; 
Ponha-me, emllm, em baixo ou alto utado : 
Que aU! na dura morte me achario 
Na lingua o nome, e na alma a vista pur._? 

(Sonelo - Que,," 'lui.cr .e~). 

É que, a par do . nojo " isto é, do aborrecime nto, da má 
vontade da Infanta, a quem devia o exUio para o Ribatejo e de­
pois para Ceuta ( I), e agora a fixação da sua residência i as 

(I) Na Ode ti Lm', ucril' em Ceutil, pondera êle: 
Trhit ele mim1 QIIt I lcllIÇO por qu.d: .. r·mt, 
Poi, m.nbu quti ... dl,o 
A quea'l i' tr,U~U' m.lio pl ll mlllr·mt, 
Como 1 crud .Rlmi,ol 

Ob 1 QlIlnto hi ii qllt o e~ me elUtlll"ol, 
~1I. UI ~mp", porto 
Cad. 'OfI IJIIII 01 IlUnt.. Itlllll 111 .. 01 1 
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Malucas, a par dêste .nojol, que st lhe representava na imagi. 
nação, outra ..:.ausa devia ter começado n actuar no coração do 
Poeta . Era la mágico veneno. que nêle BI. inslilando II uceles te 
formosu ra da sua Circe D, da enigm!ilica Dinamene. 

Eis como termina o sane iO Um IIIOl'l!r de o'"os, em que o 
Poeta enumera as qualidades que 150 profundamenu! o impres­
sionaram : 

ESlI11 foi. ,deue formos ura 
Da minhu Cire!!, e: o mágico veneno 
Que pôde Innsformor meu pensamento. 

ÊS II! soneto permite-nos também fixar o tCI"III;'IIIS atlle quem 

foi escrito o que é o as:.unto dlhle anigo: foi antes do naufrdgio 
em que Dinamene pereceu. 

Por oUlro lado, o le,.,,';'lIIs a 'l/lO é-nos ministrado pela canção 
Com jorça desusada, revel adora do profundo desânimo motivado 
pelo que o Poeta tem sofrido por causa do seu. pensamento . : 

• 

Quem tem que perder possa 
Só pode recear; 
Mas Iriste quenl não pode jd perder! 
Senhora, a culpa ti vossa, 
Que, para mo: mal.r, 
BUl ara uma hora '0 de '"OS não Yl r 
Pusestes·me em poder 
De falias esperançu; 
E do que mai$ me espantO, 
Que nunca vali tanlO, 
Que \' isse UlnlO bem como h qui\anças 
Valia liío pequena 
Não pode merecer tão grave penal 

E agora venho a dar 
Conla do bem passado 
A esta triste Vida e longa ausência. 
Quem pode imaginar 
Que houvesse em mim pecado 
Digno de uma tio gr.l"e peOJtência ( 
Olhai que é consciênclD, 
Por Ião pequeno erro, 
Senhora, IInt. pena 

• 
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N60 vêdes que é unlClla? 
Mas se tão longo e misero dutêrro 
Vos da contentamento, 
Nu nca se lIC1be nde meu tormento. 

Compreende-se racilmente a transição diste estado de alma 
para o que nas é revelado pelo soneto Qual/do cuido. E vê-se 
também como O terreno se ia preparando para nêle começar a 
produzir ereitos ((o mágico veneno" da perturbante Dinamene. 

Mas a canção Com força desl/sada e o sonela Um move,. de 
olhos não nos determinam apenas a época em que foi composto 
o soneto Quando c/lido; autorizam também a inferência relativa 
ao lugar em que nessa ocasião estava o Poeta, u tão distante 
como ê le (declara) daquela por quem morria)!. 

Deve te-lo escrito nas ;\101uc35 ou, mais precisamente, em 
Ternate, a ilha da canção citada, segundo tudo me leva a crer . 

• 

Camões tem mêdo de dizer que já. houve lempo em que 
I( viu» ( I) a Infanta: 

J' rororn dias em que por ventura ('11 
Vos vi, Senhora, se IstO dizer pono 
Com o coraç!io seguro, sem ter mEdo. 

Porquê? ~ Quem lhe impôs êste precei to ou oU lro de onde 
êle derivava? 

(1) Sinónimo atenuado de .amo.r_ . cr., por exemplo, o soneto 160 (B): 

QUlndo Amor ' tujo IIb~~tcct 
l-~ cm Lodo. f6. 'i1l11 um. vemu .. , 
Ilei ... , •• cu de nr 111 fomolura 
F. dt. Irnu dtlnTci, drrOL' de. ytr. 

Porim, D'O I.mdo yllll I0Il1 mud~n~1 
No mundo, porqll<'. trn6m. nSo pode u,_, 
r-.""lIfm rnuJ .. ·mt q\!tlra de que .. , yt.l, 
Qu. 1'11" ttl., cm y6f, minha uptnnçl 
l- o , l nh""lt. mloh •• 1nu 011 perJct.K, 
r.n dot olhol mwt nll1lCl pcr~tr· , oa. 

(2) Por minha venlun. 



Quando o Poeli parliu para a índ ia, ts lava ajus lado o casa­
mento da Infan ta D. Al aria com o prlncipe O, Jo'e lipe. o futuro rei 
de Espanha, O que , ponamo, lhe res lava era. esquece r-se do 
passado, como ~ I e próprio o diz na elegia I.·, em que nos dá 
coo ta da ,'iagem para aquela reg ião: 

l De que sene lU peSSOlls o lembrar·se 
Do que se pllSSOU i', pois tudo pllua, 
Sen50 de entristecer-se e magoar-se ? 

)Jas o casamento desfez·se por uma forma que muito devia 
ter magoado a lnfanl3 e o vulcão que parecia quás i ex tinto na 
alma do Poeta irrompeu com extraordiná ria violênc ia, 

Temos disso a prova na 't canção do cruzeiro no estreito de 
Meca » (J/luto de lIJlI sil"o, duro, estéril mOI/ te), Ouçamo·lo: 

Se de tanto. trabalhos 50 tmuse 
Saber mda, por certo, que algum'hora 
Lembra\'li a 1.105 daros olhos que já vi, 
E se esta triste \'01, rompendo fura, 
As orelhas .mg~ li cl5 tOClS~ 

Daquela em cuja úSla jli vil' i, 
A qual, tornando um pouco s6bre si, 
Reyoh'endo na mente pressuroSl 
Os tempos Já panados 
Ue meus doces errores, 
Oe meus sual'es males e (urores, 
Por ela padecidos t buscados, 
E, póstO que lá tarlle, piedosa, 
Um pouco lhe pcsuse 
E I' entre si por dura se julgasse; 

Isto so que soubesse me sena 
Descanso para a vida que me fi ca; 
Com isto afagarill o sofrimtn lo. 
Ah Senhora! Ah !;enhotal E que t:io rica 
Estais, que d tão longe de alegria 
Me susrentai. com doce tingimento I 
Logo que \'05 figura o pensamento, 
Foje todo o Irllbalho e t6da a peng 
50 com 10SSas lembrilnças 
Me )cho seguro e (orle 
Contrl o rolto feroz UI rerll morte; 

• 
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E logo se me Junlam espera nçu 
Com que, I fronte tomada mais serEna, 
Torno os tormentos graves 
Em saudades brandas e suaves. 

Aqui com elas fico pregunlando 
Aos ventos amorosos, que respiram 
Da parle donde estais, por vós, Senhora; 
As aves que IIli voam, se vos viram ~ 
Que fa%lei~? que estllveis praticando? 
Onde ? como? com quem? que dia e que hora? 
Assim, a vida cansada se melhora, 
Toma csp!ritOS novos, com que vençfl 
A forlunn e trabalhol 
Só por lornlr a ver-vos, 
Só por ir a serv;r·\'os e querer-vos. 
Dit·me o tempo que I tudo dar' (Ilho i 
Mas o desejo ardente, que detenças 
Nunca sofreu, sem tenlO 

Me abre as chagas de novo ao sofrimento. 

Foi nesta di sposição de espirito que o Poeta vallou para 
Goa: terminados os três anos de serviço militar 1 vir logo para 
Lisboa, «pa ra tornar a ver, para servir e querer)! aquela por 
quem tant" havia padecido e que agora também tinha o coração 
a sangrar. 

l Niio seria bem olhada a ded icação de um tão fie l ama ntd 
1' .. 1as a InFanta j:l sabia, por experiência própria, de que levian­

dades , de que imprudências, era capaz o es touvado Pac ta , e Fez, 
por isso, prevenir o governador Francisco Barreto. 

E ês te, em vez de o deixar vir para o reino, fixou-lhe a resi­
d@ncia no pOnto mais aFastado que lhe era passive i, nas Malucas, 
e pro'lbiu-lhe que tornasse a ocupar-se da filha de D. Manuel. 

Dai o rece io expresso no soneto. Daí também a maneira 
desagradável como nas Oitavas ao "ice·rel D. COl/stal/tino, êle 
se refere ao govêrno de Frallcisco Barreto, ao n pesado govErno 
que acabava» (v. 77). 

Em conclusão : o sone to Quando ('!lido, cuja autenticidade não 
tem sido nem pode ser posta em duvida, documenta uma Fase da 
Ião complexa vida amorosa de Camões. 



I 
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